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EXPEDIEl'\TE

ASSIGNATURAS
No Brazil:

Anno 10$000
Semestre 5$000
Trimestre. . .. 3$000

Annuncios pequenos, ató
lU Unhas quadripartídas ele
tvpo ruindo peiü, pOI' cada.
publícação " UlUlO
Annuncíos maiores, a li­

nha quadripartida ele peNi
ou H\U Iugai' ..... 10U 1'8.
com 300/0 ele abatímanto 110

caso ela repetição.

Exterior:

15 francos por anno.
Publicações particu­

lares na secção Tribu­
na liore pagam 40 rs.

por palavra.�umero avulso 300 1'S.

Pagamento adiantado.

lindo tel.: Progresso Noticioso e Litterario End, tel.: Progresso

nE()U tlSO IMPOSSlüEI.t Fazer-se uma estrada é muito bom, çãó de palacio é applicada não somente a pagar 500$ de impusto ao governo que
1) \)' 1) �u li. mas conservai-a é muito melhor. e. com 'aos serventes de palácio corno a tudo Lhes dá estradas e as conserva, augmen-

. certeza não é tom os 20 ou 80' contos que concerne á limpeza e asseio internei tando, assim. o valor de suas proprie-(Ultima verba) das vossas ponderações, nem mesmo com e externo do grande edificio e da repar- dades. E' balda dos potentados opporern-
Replicando ás considerações que emít- os to contos da consignação actual, que ticões que tunccíonam n'elle, como tam- se a qualquar medida que lhes arranhe

se conserva devidamente uma estrada hem para. a illuminação interna e exter- uns tantos privílegios, mas os governostimoe a proposito ria carta que nos diri.- , .

d dê rodagem, macadamtsada, de mais de na li gaz Acetylene de todo o palacio, que são a emanação de todas as classesgio e com a qual b011l'alLlOS a nossa e 1-
150 kilornetrés de extensão por onde como ainda da Bíbliotheca Publica, da sociaes, devem cerrar ouvidos a esses(':;ío de 2 do tcorrente, escreve- nos o nosso

� diariamente transitam inurneros canos E,scola Normal e Lvceu de Artes e of- protestos desafinados .

.
' illustre amigo, Sr. .lgnacio Bastos, digno J

deputado ao Congresso do Estado: pesadíssimos, carregados com mais de fícios. As aparas que se podiam fazer Conversando com alguns !fwpdorés
2200 kilos e' atrelados com 6 e 8 aní- são °as que se fazem, economisando o honestos e operosos e perguntand o lhes

Sr. Redactor maes e em que se é obrigado a renovar Dr. Governador a illuminacão interna do como receberiam o imposto territorial,
Permitti que eu, embora a contra. o macadame, ao custo de 16$ a carrada, palacio , (onde não mora com sua Exma. obtivemos em resposta, que um pequeno

.gosto, volte ás columnas do YOSSO jornal a reparar estragos a cada instante pro- farnilia, visto residi!' em chacars parti- imposto, applicado a cada hectare de
."

para contra pôr demonstrações ás ponde- duzidos pelas ch uvas, a
I

reconstruir pon- cular li rua Esteves Junior); a não ser terra, egual para os terrenos incultos e

., rações com -que julgastes responder a tes, a substituir ferramentas, carrinhos em noutes de festa nacional. cultivados, seria uma cousa muito a de-
o minha carta de 27 do passado. A insís- e outros utencilios, e a manter em tra- Certo de que mais esta vez acolhe- sejar, porque isso lhes facilitaria a adqui-
o tencia com que procedo é devida ás mi- balho muitas turmas de picadores de pe- reis benevolemente estas linhas, de an- sieão ele mais terrenos de que carecem

nncíosidades analysadas na VOSS2, critica dras, roçadores e de carroças eonducto- temão coufesso-rne agradecido. para atargar e aperfeiçoar a sua pequena
e que., a mim, como conhecedor d» pen- ras do material. Vosso attento leitor e amigo lavoura.

.

sarnento e das deliberações do Congres- ):lão da mesma jaez as accusacões Só os preguiçosos e os que desco-

so, me cumpre rebater para que o pu- feitas á conservação da estrada de Blu-
I

lgnacio Bastos. nhecern, por completo, O· fim do impos-
blico aprecie por si. menau a Curitybanos.

. .
_ \ . ltajahy, -5 de Dezembro dA 1899. to territorial, os que se satisfazem com

IMPOSTO TERIÜTOR�AL.-O imposto ter- o CREAQÃO DE ZONAS. A dIVIsa0 do Es- ----- qualquer cousa e vivem segregados do
ritorial que lembrastes corno salvador tado em zonas para. administração das Para que não passe sem commenta- mundo culto e os que. por minguado
das finanças estadoaes. pensamento já obras publicas foi urna medida que não rios essa missiva devemos oppór-Ihe al- preço obtiveram dos governos grandes
muito debatido entre os nOí3SOS congres- acarretou onus algum para os cobres gumas ligeiras observações. extensões de terras para fins puramente
sistas, tel-o-hemos se remodelar-se a lei publicos, pois que essas zonas só serão Apezar da valentia e habilidade com especulativos, somente esses impugnam
de meio por cento .sobre O capital. Mas providas de engenheiros quando n'ellas que o íllustre Sr. Ignacio Bastos maneja. o imposto territorial.

'

estabelecer-se esse imposto pelos moldes houver obras publicas em construccão, a sua penna brilhantemente illuminada O Sr. Ignacio Bastos, que possue
e

cio de Minas Geraes, teria criar ao nosso faeto que forcosameute ter-se-bia de dar por um espírito esclarecido, nenhum ar- um espirito esclarecído. deverá bater-se

Governo as mesmas diffículdades que sem deecriminacão de zonas, porque é gumento convincente e irrefutavel veio pela adopção desse imposto que, com o

estão surgindo n'aquelle Estado, com bem ele ver que o administrador de uma destruir a nossa argumentação, á qual, sobre a renda, constituem a principal
a aggravante de embaraçar-se a .nossa estrada em Lages, por exemplo, não po- (digamol- o de passagem), descemos, taxa, apoiada pelos mais conspicuos eco-

pequena lavoura. de ao mesmo tempo administrar a cons- provocados pelo nosso distincto ex-aduerso ,
nomistas.

ESTRADA D. FRANCISCA.-Notastes ser trucção de outra em S. Bento ou em Ita- que, a proposito ele uma phrase lançada Es'rRADA D. FRANCISCA. -Sobre esse

demasiada a consignação de 60 contos jahy, e que o director da Repartição 'de in abstracto,' convídou-uos a areaa da ponto muito teriamos a respigar, maa
de réis annuaes para a conservação desta Obras Publicas superintendendo toda ,e polémica jornalística d'onde não poderia- devido a estreiteza de espaço resumire-

'\

,

• estrada, a que bastariam 30 ou 20 con- qualquer obra junto do Governo, a quem mos fugir.
.

mos nossas ponderações.
.

tos, na vossa opiuião. auxilia, não sae da capital para- execu- Antes de tudo, porem, devemos de- Antes de tudo cumpre-lilos salientar
No tempo do Irnpel'io a estrada D. tar trabalhos technicos nos pontos diffe· clarar que jamais sl1spei'tamos da boa que defeituoso e"'ao mesmo tempo dis-

Francisca tinha nara. a sua cOllsenação rentes em que elles se fazem. fé com que o Congresso do Estado, no pendioso é o nosso systema para con-
a vel�ba de fiO �ontos por mez, inclusi- I A,uXILtOS A ESCOL�S. A�mira, que ain- qual tem assento distinctos patriotas e servação elas estradas.
vamente os vencimentos do pessoal: 500$ da haja quem re&,at�Je favore� a 1l1struc- homens de reconhecida competencia, para Preferível seriflt, qúe, ad instc6?' do
ao director, 300$ ao ajudante, 200$ ao cão, pl1bhca ou partJcular, mUlto embora fazer face a d�spezas julgadas impres- que se °pratica na Allemanllã., 'Franç�t,
escriptural'io, 150$ a dous feitores e 100$ taes !av?res tenhar�. um ,cal'a?ter todo cindiveis, lançou uma taxa addicional Illglaterra e Austria, houvesse para uma

a outros dons. Com fi Republica foi a tl�anSJtol'lo!. Os anxlllOs at� hOJe conce- sobre os impostos 8.lÍl vigor. certa zona um feitor e diver�os conser­
verba reduzida a f29 cO.ntos por anno, dldo� tem Just::i.mente reahs�do uma eco- Apenas tivemos em vista, e essa é vadores, que deviá:m (estes ultimos) ser

resumindo-se o pessoal a um director e n?:n1a para? Thezonro, pOIS
_

esses au- a nossa unica preoccllpaçaa, demollstrar escolhidos entre os proprios moradores
'" a dous feitores. Passaado a estrada ao XIllOS tem dIspensado .a creaçao de cer- que� sem .esse recurso, demaRiadamente da estrad�l" (preferidos os que possuissem

dominio do Estado, foi pelo nosso Con- t�s escolas pllblieas �l�litO mais dispen- penoso n:& 'Ejtuação aftlictiva que as clas- vehiculos e cavallo'S), ."aos quaes fosse
g;·resso crendo, exclLisivamente para a dlOsa, ?O �ue os aux:hos dados co'hit? res pobr6s atravessam, poderiam os cons- arbitrado 1.lm modi�.o salario, obrigando­
sua, cO.llservaçã0, um imposto sobre a nobl'e lUtUlt,� de a_mmar .os estabel�I- picuosomembros do f'Congress� do Estado se esses zeladores a tratar da conserva-

)lerva-matte quP transitasse por aq-r15l11a .me:l�os de mstr�cçao partIcuJnres, b�llo obter os f'tll;lc[OS necessarios â realÍi�'l1ção ção lia estràda na parte que lhes fosse
o

estra'da.. Não é, portr,nto, o Estado e sim lDCJtlv� a que v�s mesmo, Sr: �edactor, das obras reclamadas pelo p'ublico. Para designada, sob certas e determinadas
apropria »D. Francisca,« quem faz -a sua pareceIs applaL:du' quando dIzeiS » �os isso .iul�mos qlJ:e1 embora com sacrifi- penas.'
eonservação. O imposto produz annual- .tem�os qu: correm, e� que o enS1lJO cios, poder-se-bia fazer algumas econo- O interesse que taes moradores tem
mente uns 75 contos mais ou menos, 60 officlal esta sendo vantajosamente comba- mias no orçamento da des�eza. em possuir uma boa via de communica-
cQl1tos dos quaes são applicados naquel1a. tido".» •. Dito isso passemos a a a]ysar a car- çõ�s e a remuneração obrigaI-os-hião a

estrada. ALUGUEL DE PREDJOS.· Alludis a diffe- ta "'acima, ponto por. ponto, afim de pou- trazer as estradas bem conservadas.
O pessoal ficou reduzido a um di- rença entre o aluguel da casa em que par espaço.. Voltemos, porem, á carta do Sr.

rector eom 300$ ou 350$ por mez e a está a Prefeitura de Pelida e a em '1.ue· IMPos'l'O TERRI'l'ORIAL.-Dharmtndo a Ignacio Bastos, que nos fornece um ar-

um feito!' Com 150$, cabendo ao dire- funcciona o Superior Tl'ibLll1al de Justiça'J attenção do, Congresso pm� a utilidade gumento de subido valor.
� ctor o encargo de, á sua custa, ter car� A primeira, cujo augmento de aluguel ria substituiç�o do imposto;'de meio por Pensando como nós, que a crise que

1'0 e cavallos para as constantes viagens foi exigido pelo respectiv@ prop1'ietario· cento,o (injl!lsto e absurdo" pOl'qu� reeahe atravessamos .

exige rigorosissim&s eco­

de inspecção, o que importa dizer que e não prewnteado. pelo Estado, é um pt'incipalmente sobre o <1Qmmercio e a nomias, o illustre Sr. Dr. Governador do
quasi metade de seus vencimentos vão- edificio maior, collocado no ponto mais industria, que já Pá,gam�'fhpostos 011e1'O- Estado no exercicio expirante reduzio
se com a sustentação de animaes, bole- central da capital, como o.e�ige ,o proprio si.ssimos), pelo_ imposto �er�'itorial,. não a verba a 30:000$.

.

eiro, vi9gem ete. Tudo isto vereis do,;; caracter,dllqueHa Repartlçao; e .um so- dIssemos, comO'o parec. Il1Sll1uar o lllus- Engenheiro emerito e competente,
respect.ivos relatorios e regulamento da hrado, cujos altos servem para a resi- tre articulista. que, sé óevia. segui�' o administrador integerrimo, o Exm. Sr.'
estrada. dencia do Dr. prefeito. e fn,milia, com a systema adoptado em Minas Geraes. A' Dr. Felippe Schmidt, apercebido da situa-

Sabei mais que o Sr. Go\'ernador, éonveniel1cia de ali ser encontrada facil- sabedoria do COllgre o deixaomo� a es- cão q�le atravessamos, de certo não re­

forçado pela economia, reduzio, neste mente aquella auctoridade em qualquer colha dos meios mai justos e adequados cluzirin, a verba, se não estivesse convicto
exel'ckio, de' 60 contos a 30 contos o occurrencia, a qulquel� hora; o pavimento ao nosso Estado. de que, embora sem larguezas, poder­
credito para a conservação, mHS se qui- terreo é occupado pela secretaria de po- Entretanto, dev.mos salientar que se-hia ir attendendo aos mais urgentes
zerdes saber o lJ.ue resultou dessa dimi- lida, onde o pessoal trabalha desd.e ma, os que n'aquelle Est,do se estão oppon- serviços, gastando-se a subvenção com

rí\JiçãO do 'credito, indagas 'dos que nes- nhã até a tarde; a segunda casa, a do elo a tão elluitativo mp<?sto não são os severissimo escl'upulo, o que é possivel
�

t.e� ultimos tempos transitaram por aquel- Tribunal de Justiça, é um pequeno so- verdadeiro� lavrad 'es, - aquelles que' porque na direcção da estntda �e acha
la estrada que todos !lOS dirão o Jasti- brado, em eujo pavimento sllperior é que com o suor do seu osto ganham o p�o um eidadão honesto e criterioso.

Q' mavel estado em que ella se acha, che- funeciona o Tribunal, apenas duas vezes quotid'iano, não! O que em Minas Ge- Diz o nosso illnstre ex-adve1"so que•

gando a gastar 14 dias de viagem os por semana, aberto elas 11 horas da raes cla.mam

ocontra!
i�11pOStO territorial na lllonarchia a verba para conser�'a·

pesa.dos carros conductores de herva, que manhã ás 2 da tarde. são os grandes faz deIros, os grandes ção era de 600:000$, e sob a Repubhca
antes ga�tavflm a�pel1as 5 dias! li' o re- ILLUMINAQÃO E COMSIlRVAÇÃO DE PALA- criadores, entre os Iaes figuram muitos foi ellft re,duzida a 129:000$, o que con­

sultado das taes economias tão. preconi- CIO. A verba de 16:000$ consignada no que n'uma só 110Ut perderão gostosa- testamOi1:
"sadas. . . orçamento pam illurninação e conserva- mente no jogo ] 0:0 $, mas se recusam 10 porque ambas as verbas não se

"

o

"
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Ficou prorogado até 30 de Junlio do
anno proximo vindouro, o praso .para re­

colhimento. tiem desconto, das notas do
Thesouro, de 20$ da 7'" estampa, de 59$
e 200$ da (ja e de 100$ da 5\ cujo re­

colhimento estava n:�arcado para 31 d.o
cOt'rente.

.

,;

• estinaVHll1 ú simples conserva ão. mas sõcs. que nem todos olharão pelo seu polis, sendo os seus' actos, tendentes ao

com,trucção da €8tracla lla primeira verdadeiro prisma, as quaes somente tom .saneamento da capital. elogiados por toda
pecha e no seu prolongamento, na iSf'- por fim provar, que, sem I) recurso extre- a imprensa df-'i'sa cidade.
unda elas epochas dtadas, e

.

mo do augrnenro fie impostos. poderinrnos] . () CACHORRO
2° porque a subvenção na Repul.lica fazer face no equilibrio do. !lOS8o. orca-

.

PÜi falta de e"pa<,'o deixamos de ru-l Entramos na <18tação quente: .(,8taçãO de
ra de 100:000$ e não lS!I:OO()�, como mento.

. blicar lI"t presente numero o. orçamente 1Ill1Hjuitus)l;) cas a, moscas na, cosínha poeira f'él.:'
.

el'ificamos na colleeção de l.�is de 1 ��l]

'1
I 'fl-I':1,. isso era mister qUE", em hO)::1 da Mnuicipalidade I e Itajahy , pill :1, o E'i tl::i(là� E' r'�l:fil11, d� loucura ou hydruphobia :?f.

· ESTRADA DE Br..DlENA'(;. - Em CUIl\'�rSH com sa'cl'ltiCIO , tosse. o.hsPTvafia a mais anuo vindouro, cujo. edital nos foi re- c�,cnol'l'o�. :'\au pr\)(,�fan1I)R expor em flue consiste

d d I rl '

I
.

, . . esta torrivel ruolestia, ba-ta dizei «uo um cão
0.111 um illustre eputa o. rnern )1'Ç! \1:1 severa economia, mettíd o. pe a respecnva secretana. darunado pode mbrder e invenena;' dezenas de
ommissão de orçamento, sou bemos que I E II 'essa fi uestão

_

sentimo- nos fortes, pet""Oll� humanal' e dtl anímaes. E' nOF�1) intente
, ara, a. estrada de. Blurnenau íl. Curyti- porque seguimos e-defendemos o lemma O directono do partido repnhlilnllo ".alil'J�·;d· as circumstancías em que a 1l�'droJlhobiA
anos estava reservada a verba de 3G:000.;. que os Exmos. 81'S. Presidente da Republi- dirígío ao eleitorado a seguinte cana: futilmente rebenta (� tratar dos recursos \" que
lOS 180:000$. Iucontestavelmente não é ea e Governador do Estado inscreveram

usam. as na\·lje� civilisadas para oceor. ,,'
.

esse

»Arnigo o Sr.-Corno sabeis, os elettores estão perigo tão inesperado e cruel.
. emais essa subvenção de :}I;: 000$ para em seus programmas : --economin. convidados para comparecerem, ás lu horas da O mal appareee sobretudo nos caehm-r . que
una estrada tão necessaria e que 19- Ao lado de tão couspicuos brazilei- manhã de 31 elo corrente mez, pei ante as mesas estão Fe1l1 dono, sem casa. Soffi'efJ(10 , ... "IlZCS

lentará o movimento eomm-rcí-:' do 1'0S n, nossa coragem se revigora e nos eleitol'ae� das respectivas secções, fi fim de se PI'O- uma fome roedora, sem qualquer abrigo Ih sol

,OS8o. porto, escoadouro dOR Tll'OGUCtUI' incita a marcharmos serenos e impavi- ceder á eleição de senador e deputados fsderaes. ou chuva, maltratados pelos cachorros domostlcos,
Do conformidade com o que a convenção de- molestados por toda a especie de insectos e pa-

ue descerem pela alludida ê 1,1 ada. do s na senda q lIe trilha mo.�. Iíberou e (t partíd : reeommenda, fazemos todo o rasitas, e�t,es animaes apresentam na H�tação
Porque, porem, foi eSSl1, consignacão Ao nosso prezado amigo Sr. lt:,"l1a empenho em lj" os nossos amigos e correliglo- quente um perigo realmente f!erio. A par delles

icluida n'um titulo unico ao lado de nu- cio Bastos' pedimos desculpes por oppor- naríos votem, , " "i-"j'epaneia: - pai-a senador- vem os aníruaes que tom rOtl<i's, mas para não
,

d DF'
.

f I t t' ffi Lauro Severi.m ,Hle!'; para deputailos-Dr. Her- mcrrer de foin» f[tO f(!!'('ado" a v3r!.;tr em procu-ros SerVIçOS; qna.n o para ao . ranclsca: mDs orma con es ·ação as suas a l'ma·
.i'ilio Pedro da 1.. Dt.. Víctol'ino de Paula r>a- ra ,io fau sust<·nto. Este::; sofúem li;; !lOS d.e c,utr08

"e reservou crE.dito especial? . ções:--é isso uma pro.va <ia nOílsaimpar- mos e JOFé Alth', !;oiteux. cachorros do (;IlC dos proprios douoi.
CUBAÇÃO DE.'Zo.NAS.-Dt'.sde que não cÍalidade.· EFPeI'ando <l ,. ,ttendereis .a eF8e empeH' " Ambas as claeses, 08 cachorro� ,'em dono u

.. taxativa a C1'eação. de zonas, não pl'e- m antecipamos os n'i" .'. ag;radecimento�. os de um dono mau. Fão qua8i ex('l�lsivamente.
isava O Cong!:esso dar-lhe uma. yei'ha � Pedro Fen'eir, .' ;lt'a-Sarmrcl Hellsi-OllfYil' aquelles, q:,e ra,ttem p�'imeÍl'o doentf's e o que é

1 fi n
'

·

d E t' pio Aniceto da C'Ui< ' .. ,
T ,)u�'enro de Sou.za Rocha· peior, ninFuf'lll 11para na doença, que no Eeu jJl'i-

Jara ta m.

"'1.i{.}_.flu"'.•... "VIsta O X .aflor del- :infonio Cm'doi; 8{J.('a·vcm-Antonio 19!1aeio moiro Vll!io',i,.se mesmo não é mais cUI'avel, ao

Alem disso até ho.je não.!> �v, nou l U daSilveim- �(}ão (ia/",. �
menOF nalJ e amd", perigosa para nmguem e ma-

ll:ecisa a creaçã,o de tàl sen'·.' �.HI a . ,tanno o iI:-rimàl doel'tte, occorre-se a todas as nláó

'ldnll·nl's··tl·!'çãO do Exm' Sl' 'i.. Hi"'; í:'o bI d' D
-

,I (·i)llsequenciaF.
.

_, O Saulo, de Portugal, pu iea, em suas e lC- e Blumenau recebemos um lllte-I Os cachorros domef<ticos, eufficientemente
Luz construíram -se mnitv' ltradas eom çóes de ó e ti d.o eorTente, extensos telegr'ammas, ressante vo.lume intitulado Urwaldsbote, tratados, fora j;,,� ('�si� :1" envenenamento pela
tI'

.

d I' ectol" da" tie Londres nos quaes vem confirmada a noticia 77
.

d l' ,.a l:lC ua! orgll,ll1�a('ii;) a
.

lI' l<l " .n..alencl('.j' fii1' aic�)eutsc7um i1b Siiâbmsilien, moI' e(.�H'!. '-.:."'" _ .1 ... iHll'n:�uo, l'al'i�FimaR, vez('",

d' d da l'endição' de JJady-Sruith, que é incontestaveJ . d Iobras puhlicas. "1'1" supel'lnten la to os
mente uma da::; melhores pObições pal'a qualquer sob :1 direcção do pastor Faulhaber ou qua�1

.

lU" .' '1 , .'" a oeeem. E c IH'"
.

.

i de d t C ea"'- " '. qoe o� mal' ,?," " '.' !quellé's (llle, g, an ....O� serVl<:os e bem necess]( a �. 1', ."àO do::; eXeI'cito,; na guerra anglo-tl'ansvaallana. O 11vrO 'lne contem po.esIas, descl'Ip- parte do dia ,! it� ." .'.' .ih;:;: h'til'as ,·ndar',
de' "Ilnas, que poderãó :':" estabelecidas, Dizem taes telegn\l�mas que os �combates, ções, artigos, informa,'ões lltejf.\ e (o que longe de ca:'à, J-IaF ú ..

' !m'np-'(' lU. {II nw-

,'uan".o O 1.)'·",·'111E'lltO "'. '\ •.1' mais desone- . (jUf.J pi'ec.edel'ilm n, t.·endu.)a.o. da praça, foram ,a.,]I-. I) II �. OI' P la t"C'll'd' d . • I' 1
'1 .... :. - �

d fi d d Wh t maIS o re.a /'a , uma co. ecc;ão (Je \ l"I'as JJ e u 1 a.' e It, • ""1;, VIU': ,·roce( lIu�n \)

.. , I '� ."
.

I' b 'A !'; � gUlllolemo�, tt'Jl o ca ° 1e1'1
.

os os generaes. .

1e.,. ha�tante uffer e t q Y ,
1,,( O aOlS III p.. H"; ',,'UI'! fIm 80 I J J<'l'enc'.ll'{' .Iu, CllH'O '�01'0n8J8 e IllultOF offiClae:;. de diversos logare" de Blume' Hill é,·.·.· .,

. « . n e li," ...... J:'" .', � ,)I' H. 'lro�
,

.
_

:,;
.

i <, : lII.1s da doença aprefenw .I"'.J· .. '· "te e
,.;ezam. Em !

. .,der dos bom's ficalT"l as munieôes, no do acolhimento publico. O· que adnll- a])... tido, com o rabo meltlli. ,':!t" w· ,'. ·na�.
Feliz I1ihl te vllfiJl110S no elevado parque;; de altjllJ'�l'ia, aeJ'ostaro�, artillterla tte ramos é a completa falta de noticias so- qua"8i não rome, apenas laul'i.l\· .1", l'" ,(O " "gUl';

":Itriotismo elo l�xm.· Sr. Dr. Fpl,..:_:,! "-i \ ti. da marin�a, muares' etc.
..

.

bre os C'ntholico.s de Blumenau. As vls- h\tvE'ndo a mrnor Flwpeita (jOl! f'-'l mOI'à:" , ]JOI.
:' '1'

• n . I ;-. ".�. "'. ..•. l:J:;sr. notICIa, por <e1' e:xtraonlmana, ". ,!'- .

"1 i rt
.

!

.:c H�HIL, O �ua •. D.W se nt.,kl.d.1.
..

�., li
(!lie não foi trammittida ao� jOl'naes buzilei!'os? tas da greja e' do CollegiD ptHliam oc- �r�Il��}� «anlllalO, eve �er mono f.em [ .. 'l]ora

nsaçao lev.H:ht.' -'1.. em HI�l.J'lto" L6tado P.ornol-a. portanto, de (1ual'entena, "tIpal' UI" Io.fJ'uI' d h ,�, l' ·tole
. "

," .. o'· e oura.' .:-;era n - ·já é í'[1ciL de eombinar, quacs �ão i1.:' me-
llão. salIrr (1<\' ".IJ ,i!··úo::s dllf;·.·Cl·: !fUe fLtra-' A guena permanere estacional'ia, i�to é, !'ancia ou só esquecimento? dilhis que aí' flnctol'idades cl1'yem �lical' para
'essa. 8CDI resultados impórtantes pat'a qualqucl' dos •

I
lado� béllig,el'antes. ..

Agradecemos a delicada ofIel'ta com occoner ao 11�a, ist'O Já ant�s do appal'ecilnellt'J
Para �el'viços :nais urgeDt�s,. como.

Se em Wittepllt8 e GI'ofEpan as arma� in: que fo.mos honrado.s da hJdro�llO�m. Ante::; de t.uüo D.ão �e deve tra-
. elabora.çao da::: leI"" proces8ual1stlcas, o o".tezas sahiJ'.arrl victoriOfaS, Kimbel'le\. e :'vlafekin!1:

. t.ar com mdLfferença a eXIstenCla de eachOl'ros_
� sem dono dentro da cidade. 'Ca.I animal deve. de�-

�ongresso :.1, ihiU 1 ,;'. s�· il1!t' 1..
1 O]'('�t:>l�l1' ....ontinuam »it·iadat-; e os bOGl's relllhJi11_ as �.ua� O amilZo Adl'ial1o r appal'cce!', pa.ta nao tornal'-i"e perigoso á comnm-

O IlH.o podin, Sll f)'lOl"tal' W; ,)!)US, peh qCt> ,� '\': .. n r ··n" !,(>nto� de <Iolt? valOr e;:;trateglCo,
.

.' � �
n08S0.� \.Ol·rua.nn,

nidaíle
Fi,. no.s il.luZ ;1,1 crer' que outras refo.r- _

;·,,.,li'li .PlllO�, poí�, os tactos, que talve:t, {�out.l:a.ou casa.mento �om a Exma. Sj': D. Pari' ataca.r o mal na sua !'itiz, devia ser
:" rl,', • d' d"

. jJ�,U .e demo�'e'll :lultO. '. .
. M·· 1 .. ll·L Maluche. DeseJamo.s-lhes pl'OXlmO mult3da (jD.alqnel·. po�ôoa de {'l·a, yue introduz!.lS pOtlel ,!,.I �el a la. ,S

_..
• .

.
U !1:en0, ,u h.Itchene. I., chefe ,'la� tl'opas 1"- I

,..11 •••·.'· . nllll'ta,s "ell' "I'·dade". h"t
� �, . . 1'" u um cac OITO na ciilade, P"j jU/' ""a é a occa�ião

ArXIIJH"· ,,,·,'('LMo••,,:ll' 1 Pg:,.f'!;1,mOEi �I('zas no RudàO cxtell11lnOU 9 6XO!'CltO u,,, der· de ficarem CaChOl'l'Oi" �eJ)' ·.,r:o� São até l',mhe-
t-l.\'ores a illstl roJ o pnblien ou partIcular, vichl'�, lllUi """elu o Kalifa no combate. O chete cidop Ol-' ca�o�, em qu": '!lf'1l' para desf"I.(·'·-Ee
1 I' .� entendemo, que .íj\l 'm nii·o tem, não OSllla'"dl{:!I'il �;.. Por falta de espaço deixámos de d'um rachorro, tI-az-lh·' ',.ra ii ,.idade e Cova Ide-

\l'le A';-t.
' , .•• 10 '1.1 AlleDlilnha l'{'gres;:aram dai pl1h!ie)'" em n·'''-.;,;:' ed cc:ão anterior e na mente cscapulindf).. l,·i ,y' o pobre animal eom

· U,l. ", VI�Jtil .', .r .: ' ,
. I

.

J b
.

'l 1 !'e«p"cl I'm edüai r, "n.,
.' }'eVl'S-O qllaqul'P!J rlgo ,'; ,.ii'" dC>'icia.QUeeCOllú i"h +'.'ul naZ1CO "O tI''-' A Rl'" " l' "flntrahil'ltillUma alit ti - ". ·t a

I I I· de :u","" ultl·m;>·ll'lr"I... t ( '..1 t
1, ... .-:t,J aos Ina'I�' dOlIOR, emos li lembrar o

DUro as
. 'I)y(: i,Des a e�co.l:1s ·partien l}- ança tecreia, �). .',! -(> •. 'tipu a (1 pel.mlFEão "" < L< - , ,'� i,'" :"a, nes fi dif'tado d'nm celeJ,j'i) p.Fta\li�ta; »a cnltnra el'uma

I'S? COlltt·. rum ' em nbsoliltú :J asseve- de fi.u; as ,('�t!'ada J'Ut.a' n: ti: 'tlvn, 11' m ate o tel'- co.marca. nlt\:áo pode 8er avaliada por dua.s consaR' .10 o

'.tçãO do no':SQ lJi f.>jI;'lr� \ "migo Sr.:. Igna.-
IltOlI 0J'��J;;!'í .'dr::; philippinos, de8tl'oçado� em

11<0 maio!' ou mer 01' do sabão. 20 ô trato m' ih.Ol'

10 Bastos, de f{Ue (,�SHS ,·\lh\'ellco.e�·tem àiVel'FOS combate::,. rt'''õlnwam diFpel'�al' as suas
. Foi designa.do. O <lia. 'j,'í do (',! ,

.. ·.jr,,·; IH! pei?l' àlOR anÍl�la.E's c1tOllle�t�col�«' O ea.�hlf!'tll'O,
I bl' d 'Ih r " • 11 d . a ;- r " Ulll. a·mma e�: ·nC\:l.!.men e SOCIa e o ll1aJh B1

, ispensado (!, Cl'hlÇão rip es\;o as pu lcaS, forças, l'eftabelecen o a5 guelTI 11.8.. • paI a seI lI1&ta. a a a 3 sessao do lllbu· anngo do honwl!l "'i': apparecel' no :leu trll�o é
ue eO'ualfl "'nte, nii" :=ão mais dispen- M tropas. govrl'Dlst�s na Columbla, depOIS ·nal do Jury desta comarca. N'olltro 10- no eeu caract,.,!' U :;'., <I' ('lIltura e o cal: "ter
·
,'�

-

� de mil" �angulll01ellta batalba, den'otaram, j III
1 b <l II t

'
.

llo.s:'l.S, Comi S. S. ii 'I; ...•. Bucaranaglla, OE liberfte� revoJ'lCionarios, FC ,lu tl'O ogar vae pu licado o l'especti\'o edita.l. H. 'jue le [·"tau: " ' .... , ,.":l. Um pl'D!!,'ef�O no

Sem des"r,nhecerm . os nobres in- mortQ o lrenCl'al Fiaueredo.
' bum trato dos anim::., .. '.:i' 'jjwlmente Ulll f:lgnal

" � du prog!'e�E'o qa eultlll�,
'uitos que teu ·iHa,do H concessão de

!'!'!!S'!!'# .... _!.� E' esperado amanhã n'este porto o.
n.es nu:x:ilios, Si jl(1filOS qlle a quadra não pa,quete alle�não. Lydia, vindo directa-

�u..,-,,_ -==:s

a mais pro,,'1 para o alargamento S' ment.e da Europa e pertencent.e á firma A �11o GOLPE ...lOA
ie favores.

.

Freitas & C"., de Hamburgo.. (Romance de Síxte DelornH')
.

AL'UG(I;. !,:,
.

L"LIf )8. ,:.;0 dissemo.s
V'���J'v·v.v."·V''V,,,.._,.... A' venda ne�ta typogra]lhia, p:lI' .,00 1'&.

iue o. Esta.u· l\,t', '1Ü "se a '.juem qt1e,
jlJe fosse, ne" ,/" aÍ" seja licito. a qúal­
,[ller pl'opl'iet-ul'io "xi!'1!' a,.gmento no

luguel dos predio. .lu' Jt·, pertencerem.
) que ach, os é que l\eZ, po.r preço
Illiiis redu:á(.h • oder-se·j·, tf>r um edificio.
Il:üs HppI'Opn': t, mais ll()VO e com me-

4,ol'es aCCOlllO .. , 'e8, em bOl'ft em o.utra

ua, �orque en
.

'aI nenhum se exjge
ue a repartiçãu .01\<1:11 esteja n'este
LI n 'aqnelJe pont" Bn.�tá-Ihe . ;1char-se
,'>alisada no centru .' cichde.

E egualnl<>nte. é int-'xaei I que o h ,­

:cio do TI'ÍbUl . I. só est.eja, .,llGl'tD di ,�

'ezes por St')mal·,. da.s 11 d. 'Mlnl,ã .�

. da tarde Pial.;1meute, das � lo. ui;). em
iante 'até a. 1. ho,',,\ acha-se li se\'l'etu­

,ia. aberta a ';:-:;P0i;: 'J das p,de. qtP.
\·erem. 'uego.Cl<it' em .,"1mento.

. TLLUMUIAQÃO E (�,:};
. .

1010 DO 'tf..A-

[O. Desde que n'nDi l,plD se }l' lue

�rviços de outro.s predl(j 'o o. L) l'eo, �o.l' tel.'P'1'amma do. nosso eõrréspoll-
scola Normal :> G,Y,mna.si .. da temos dente, em o.�ra sel!ção publicado, salJe·

J'eplicar, tantl' mais qmtn ";;1'. 1l1:na· mos que são lndidatos ao.s cargos de
O. Bastos concl!(u a.ssevel li! que � deputados est !iOf-l,es os eOl'o.neis Manoel
Jssivel ficm rer't1zida essa ve,

.

visto Fra )(';. CI .\1(\1,"',n� ,c> Emílio Blum, nas

pal::tcio não ser internam:ente 11 . ·nina- \'i'gas all"I'tas leI" renuncia do 10 Te­
) todas as no.utes. Suppunlwmo, em "nenre Schieftel 'lhies p coronel Firnll-

f ce do. titulo inscripto no orçn.menll· 11e no -ncz;o.
'

• \'eI'ha de 16:000$ era destinada �.'{ O coronel ,1 "eira, chefe do.partido
usivamente ao palacio do g" erno.. governista na Ih ll<qHe; foi alli jujz com-

Aqui kl'minamo.s o incidente ao quul missario e actullln·. ",W é 8ub-�lgente do
,''\is uma ""VE o apcláramos. fO.mOb aI' ,,,,tA ReQ,'it.tl'o. TUlTen>t.

" pela. \.; ·1 que o nosso iIl11stl'e ", 'i;J,o O coronel E... , B111I11 fez parte da
. Ignacio Bastos se julgou obrigar" a -;o.nstit.uÍTlte esh,io.' ,t', (,·u o mandato.

'derec:ar-nos a proposfto do. artigo �trl '" df'pl! :1(111 fed��c1J
\.la I ·gl<.ltura de

': e comb.'1tiamos o boletim espalhado lt>Ü:> a 18\17, (1 e:l'!'o d.' !� i),:5eH"liro mu­

i J 1 Blumenan. _ nicipal no. qnatrieu io lUdo e actn, IlllPnte
E tle tal não fosse, não abririamos desempenha o ca'O'O f!f> ::llbstit-uto do

!"r:"), ..... l, ..

�"�
..� ....wF -t::":�r::-no'" "\��f. ..,� f�i�pp.� • �l�r('"

.. ;�J,.nr 1 _J.._ �r 11'1

'\rfl.riedacles
•

Estando a findar-se o 10 annQ

d'esta folha rogamos encarecidamente
aos nos�os fl.ssignantes em atrazo o

obsequio de satisfazerem os se-us

.debitos, ,�"n de não· ser interrom- As chuvas, que- cahiram em fins da

pida
.

a rIA 11 _:-.8a, o que muito nos 8� Illana transacta, occasionaram uma. gran- //.�.'"
penalisaria. 'd� enchente no rio. Itajahy-Merim. Em

í
,. ,õ(

,
'

I f . h
. .dIvelsos .pontos. da estmda da Bl'llsqtlP ;1, I

. JT espeCla avol ac am-se Jn-
agua chegou ao caminho, causando pre-

'

curnbi 1(.6 r\e receber a importa leia juizos e não pouco.s sustos.
das r" j�nH "�as af1",í;a . ..J·o·� 'u ..

tres cldadão�

, No dift 10 do. corrente, falleceu no
canto da Praia de camboriú 6 cidadão.
,José Sant'Anníl que fora días antes mo}'- t
dido. por uma cobra,

J �,,�...r,�.�'"V""""""_""'_''''';:;:�;'J"v-�
i

,/
-_- _._

FLOl� '.1('1:';. \"11o'el A,._)sti-
"l)o Dem· '0, d1h-" escripturaril) df1

Delegacia �':scal.
Bu],'!,.' >,.u: - Theodoro

proprietarlc, do Hotel Brazil.

Reunem-se hoje. 0.13 membros effectj­
vos' e supplpntes do Conselho Municipal;
para a no.meação das mesas t'leitoraes'
que tem de presidir o. pleito. do dia 31

L d
_do C;)1Terrtl:

Ü ers,

um anno nlJ "ua preeioôa c,Siptenclr

:: ftbl'aça, sua u.p\lC'f3
\

cita

•

A' _l<;x.",n Sr."

D, Ernestina Pereira de Ctt' ':\
por completar 110 dia l!l nO co,{,,: 'llais

SER\'IÇO F'�PE0IA1J DO )\'''. ·GRE8!'O«

.d.
o'

� .'i.\..�...__",,��<Aj] 3.""'3" .... ·- '"�--...Bil·
O ab:;l.Íxo a>tSÍf.!'II" do. ;: :,,_,- presente

rog:l a todos os (ln''''dol'es 11e sua casa

commercia1, nesf,. "Idade, o obsequio de
virem saldar os seus debítos até o dia
31 fio corrente mez, fic�n(k alhí>t fluiei�·
tos ao pag"mento de juro COPi cial
.sDbre 0.13 refpectivos -debitos,

ltajall;r, 10 de. Dezembro. d 0,:1\.1.

Angelo :--ú di,2--4

""'Inda ..Olloli , 14. Ser;,o can­

didatos a eleição estad0ill '/ue se

realisr''\ á 1 o de JtllIt�jr0) os coroneis
Emiti\) Blllm e Manuel Francisco Mo-

lO abaixo assignado declam ," ('" 1

mer:cio que' em 23 de Setembro pnJ: "

passado dissolveu a firma C",rnnlt', i I

que gyl'::va nesta praça sob a ra7,:,' de
Vkto.l'ino RebeIlo. & Ca., eOmfi:i o

d:estracto passado -no tabelliii! ,vaI'
PUlllino de Campot'l. sendo O' I, erm­
manditwio 'Proeopio lTo.mes d" Oliveira
de ,]oinville, E'nl I)()lsado d� Se, � capitaes
e IUC1'o.S" I' '\oel'ado de tod:" n. respon­
sabilí(ti'( . ticando o !'I,ctivo fi pclssivo da
r�f.\! dI 1 fi'-'fY)� ? r'lVf'I',", rll') ,-",('I.;. "-� ... li� �rio

t·, .1\,' I
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Itajahy, 16 de Dezembro de 1899

•
�
com a Rua firma individual SO]) a razão
'de � Víetorino Rebello continua com o

mesmo, ramo de negocio.
- Itajahy, 13 de Dezembro de 1898.

Viciorino Teixeira Ne'CPs Re:)é'llo.•

Editaes
O Doutor Joaquim Thiago da Fonseca,

Juiz de Direito da eO!l1fVrra de Ita­
jahy, etc.
'Faço saber que f@i designado o dia

vinte sete do corrente pelas 10 horas da
manhã, para abrir-se a 3. ar sessão ordi­
naria do Tribunal do jUl"yr que traba­
lhará em dias consecutivos e havendo
procedido ao sorteio dos 48 jurados que
têm de servir na mesma sessão, em COI1-

fOlwi(!ade do art. U2 �lt lei n. 20;) de 18
de Outubro de 1895" toram sorteados os

, cidadãos seguintes:
e Ciàade

,
João Baptista Olinger. Alfredn.Fran-

cisco de Bittencourt, Samuel Heusi, Zo­
zimo Machade Esplndele, Gabriel Heil,
Victorino 'I'exeira Neves Rebello, Pedro
Manoel Werner, Pedro Bauer, José dos

Reis, Manoel Corrêa. de Mello, João Mar­
tins Queluz.Augueto Corrêa de Negreiros,
Manoel Antonio Fontes, Jorge Frederico
'I'znsehel, Antonio des Santos Gaya; An­
tonio Cardoso Sacavem , Domingos José
Cabral, Agostinho Fernandes Vieira, Ai-

o cjJE:I"Zino Fernandes Vieira, Candido Fe­
lido Borges, Ulysses Machado Dutra,
Mario Pereira Liberato, Nicolau Malburg,o

João Pinto do Amaral, João Pinto de
.-

C'

Faria e Joaquim José Espíndola.
Carnboriú

OZOrfO Anastaclo Pereira, Henrique
de Souza Medeiros, Firmino de Souza
Linhares, Bento Carlos José Baland, José
Floreneío .da . Si,lvlj., Donato AlipJio, de
C�1mpos� Bénto Manoel Ayroso Pires, Cae­
tano Pereira Rodrigdes, Manoel gnacj(1)
Linnares.Justino José Perdra,Hermogenes
de Assis Feijó, Thomaz da Cunha Porto,
Bel'l1n.rdino Borges Corrêa Feijó, Marcel­
lino Anastacio Pereira, Est,evão Florenoio
(Ia. Silva.

Penha
Firmino José de Souza, Bento Cae­

tano Vieira, Narciso José da Silva, Joa­

qNim Pinto Ferreira.

Pedra. de Amolar
Thomaz Joaquim de Faria.

Ilhota
Q

Henrique Koninck.

o

Outl'@sirn, faço maIs s<l,ber que na

referida sessãv ha de ser julgado o réo
que se acha preso, Miguel Antonio Pe­
reira e mais aquelles cujos processos se

prepararem.
A todos os quaes e a cada um de

per si se convido, bem como a todos em

geral, para co,mpal'ecer no Paço da Ca­
mara Municipal, na sala das sessões do
,:Jury, tanto no referido dia e hora como

nos demais seguintes emquanto durar a

�esSào,. sob as penas da lei. E para que
" chegue á noticia. de todos, mandei pas­

sa.! o presente edital e outros de iguaj
t.heor, pa:'a serem affixados no lugar do
costume e publicados pela imprensa e.

Q l'emettidos aos Juizes de Paz dos distri- O
..

etos para publical- os e mandarem fazer
as n(i)tificações necessarias dos jurados,
Cidade de ltajahy, 5 de Dezemhro
de 1899.

Eu Dorval Pa,ulillo de Campos, es­

ci'Ívão do jury, o �screvi.-Joaqttim Thia­
'go da Fonseúa.

()

•

. :;
J0sé policiano de Miranda, official do Registro

Civil drl chlade de ItRjahy, E8tado de Santa
Catharina.
Faz saber aos que o presente edital virem,

e d'eIJe tiverrem conhecimento, que, no registro
civil de casamentoR, pretendem habilitar-se 08

contrahentes ,To�é Mal'reJlino e Silva, com D,
Bernardina ,Maria d08 Santos. ambos �oJteiros,
naturaes d'esta paroehia e residentes no .lugar
Ilenoininado Itonpalla, o primeiro eom 21 annos
de idade, tllho legitimo do finado Joaquim Mar­
cellin@ e Silva e .liulia Anna de Jezns, a segunda
mm 17 annos de idade, filha legitima de Fra.ncis­
eo Boaventura dos Santos, e D. Luiza Maria (los
Santo�. os quael" exhibirà.m os doeumentos exi­

g:jidos pela T..Jei. E para que (',h�gue, POl tanto, ao

conhecimento de todos, lavreI o prefente para
ser affixado Di! logar de COl'tume peja imprensa.

Itajahy, 13 de Dezoillbrú de 1899.
O olIlcial do Registro Civil ,

Jost! Miranda.

:meptie i _1# .. t Ws& í!>nR1- ::ucxmzz.....&i

r'":*'.
M' _-__

Capitania do Porto
'

3a Secção
]![psnri,os

Olyrnpio Aniceto da Cunha, Alexan­
dre .J uatíno Regis, Francisco Boaventura
dosi Santos, Ludovino José Gomes e José
Francisco do, Nascimento.

Supplen tes
Bento Gordiano de Oliveira" Paulo

Scheeffer e Manoel de Souza Cunha:
4" Secção

.J.WesaJ ics
Antonio Joaquim de Macedo, Sera­

fim Máximo Pereira, Ignacio Caetano
Vieira, Arnandio Joaquim de' Sant'Anua
e Arnandio Thiago de Macedo.

Supplen ies
,

'

Antonio Agnello de Bant'Anna, Her­
mogenes Alves de Souza e Felismino Vi­
eisa de Macedo.

5a Secção

Em virtude do aviso n. 1289, do
Exrn. Sr'. almirante Ministro da Marinha,
de ordem' do Sr, capitão-tenente, Frsn­
cisco José Vieira, Capitão do Porto do
I':stado de Santa Catliarina, convido nos

proprietarios de embarcações empregadas
110 trafego dos portos desta cidade, para
sntenderem-ee com o Sr.. capataz Manoel
Francíaco de Oliveira, afim de matncu­
larern as mesmas embarcações,

Outrosirn declaro que estão sujeitos
a este aviso, 0S individuos que se em­

pregam na vida do mal' e também as

etl11�arcn.ções de pesca, conforme deter­
mina o regulamento das Capitauias de
Portos.

Os proprietarios e patrões que se

furtarem ao cumprimento desta lei, fica­
rão sujeitos á multa imposta pelo. artigo
52 do supracitado regulamento.

Em commissão da Capitania do Por­

to, nesta cidade
O secretario

João C. Cidade de Araujo.

Governo lUunicipal
O tenente-coronel Loirenco de Souza

Rochadel, presidente da commissão

municipal de Itajahy, etc.
Faz publico que .no dorringe. 3i do

corrente rnez se procederá á eleição de
um senador e quatro deputados íederaes
e convida aos eleitores para, ás dez 11'0-
ras da manhã do referido domingo, mu­
nidos' de seus titules e de duas cedulas,
sendo uma com um só nome e com o

rotulo - para senador - e outra com

tres nomes e com o rotulo - para depu­
tados -- comparecerem e votarem, os da
1a secção no paço municipal, os da 2a

secção 110 edifício da escola publica do
sexo feminino, n'esta cidade, os da 3"

secção no edificio da escola' publica do
sexo masculino na mesma cidade, os da
4a s'êcção no �dificio da escola publica
mixta da Penha de Itapocoroy, os da 5a.

secção no edificio que serve de capella
na eéde da ex-colonia Luiz Alves e os

da 6'" secção na casa do cidadão José
Rudolf na séde da mesma colonia.

E :para qu'e chegue ao conhecimento
de todos, publica-se o presente edital.

Paço municipal de Itajahy, em 10

de Dezembro de 18'99.

O prefidcnte da conlIl!1li�8ão hIunicipal
Lourenço de S@uza Rochadel.

tenente-corunel Lourenço de Souza
Rochádbl, presidênte do Conselho

. Municipal de Itajahy, etc.
.

,
Faz publico que em virtudé do ul-

timo alistamento, tendo augmentado o

numerO de eleitores e de secções eleito..
raes, as mesas, de conformidade com a

Lei Eleitoral n. o 281 de 8 de Outubro
de 1897, ficaram assim comflostas:

la Secção
j1![escwio8

José Faustino Gomes, Oliverio ·Vi­
eira de Souza Junior, Alfredo' Luiz Bü­
chele, João IÜacik e João Gaya.

Supp7entt'.s
Samuel Heusi, Dr,. Pedro Ferreira e

Silva e Gabriel Hei!.
2" Secção

}lfesarios
Loui'enço de Souza Rochadel, Jacob

H�usi, Julio Kumm, Lucindo Alves Pe­
reira e Agostinho Fernande� Vieira.

Supplentes
• João Anselmo Teixeira, Manoel Fer­

nandes Vieira, e Gabriel Dutra. e Silva.

Meearios

.�
Antonio Iguacio da Silveira.Jorge Hess,

Gabriel Martlui; Constante Melchioretsl e

Vavassori Francisco.
8upplentes <,

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Germa­
no Müller e Marcilio Francisco 'I'exeira.
.

'

6a�ecção
Mesarioe

Samuel Heusi, Luiz Bompani, José

Rudolf, Norberto Zimtnermann e Ange­
lo Tironi.

Supplentes
João Gava João Jacob Heusi Sobri­

nho e Spezio· C�rlo.
Paço Municipal de Itajahy, 11 de

Dezembro de 1899.
O Presídente do Conselho Municipal.

Lourenço de Souza Hoduulel,

<P4*#

Deutsehe Schule
Zu der diesjãhrigeu Prüfung am Mitt ..

wocb , den 20 Dezember, beginnend mor­
g;ens 7 Uh!', sind die Eltern der Kinder,
sowie alie �chulfreunde hierdurch herz­
líchst eingeladen.

. ,

F. Franemefer ; Lehrer.

Club Reer, ,,20 de Agosto"
Por ordem da Directoria d'esta So­

ciedade convido á todos os sócios para
o baile d'este mez, que tem lugar hoje
Jlo salão do mesmo Club.

Itajahy, 16 de Dezembro de 1899.
10 secretario

Marco» Konder.

SOCIEDADE

ESTRELLA DO ORIENTE,
,

De ordem da Dkeetoria d'esta So­
ciedade convida-se aos socíos para com­

parecerem á terceirá Asserribléa Geral
ordinaria (Art. 33 § 10 III dos Estatti­
tos) que terá logar no dia 16 de De­
zembro ás 7 1/2 horas da noute no Sa­
Mo do Hotel Central,

O secretario interino

Arno K(),nder.3·-3

s. c c

- »GUARANY«
o

De ordem da Directoria, convida
pela segunda vez a todos os socios para
uma sessão ordinária definitiva no dia
17 do corrente as 6 horas da tarde, no

galpão, afim de tratar-se de interesses
socíaes.

Itajahy, 8 de Dezernbre de 1899.
O secretario

Eduardo .Lins.-BLOC,KS

PAUA
á venda n'esta typographia.

Preço 1$200
"com bonito chromo.

(Folhinhas de destelhar)

.900 CONFETTI
Preços favoraveis para os revendedores ..

N'esta typographia.

REVISTA ..PRO(iRESSO«COMNIERCIAL DO

Itajahy, lU de Dezembro de 1899

MERCADORIAS POR VAR�JO

Cal
Pedras . . .

Pranchões de lei. . .

Taboas: Gostadinho de leI, largo
» »

"
»» eslr,o

» »qual.»
» »» lamo
» Af'soalho garnba duzia 7$000 a 13$000
" Ferro garuba ': 7$ObO a 13$000

"baguass1Í" 7$000 a 13$000

"jTelh�s . milheiro 45$
" redondas. " .70$

Tijolo::; . .

...."
50$

11
NOTA. - Continua desanimado 'o mercado de exportação, devido ás bai­

xas cotações dos productos em nossos mercados consumidores, influenciado tam

bem pela epocha (fim ele anno).

'j480
litros

1 kilo
60 kilos
dito

1 kilo
dito

1 kilo
tina
Arroba
1 kilo

dít.o

'O tenente-coronel Lourenço de Souza
. R�chadel, presidente do 'Conselho
Municipa.l de Itajally, etc.
FJ:l,z publico quê, de conformidade Aguardente de 200' •

.

f Araruta., . • . .

com as lllstrucções a que ,se I'e ere o
ArI'0Z nacional, superiordecreto !'l. 3459 de 28 de Outubro ultimo,
" '" regular

são convidados pelo presente e 'por car- AEsncar ma�cavo

tas offieiaes os CODselheiros, Municipaps " mascavinho

e os seus immedíatos em votos para Re Banha de Itajahy
Bacalháo, .

reunirem na sala 'das sessões do Conse- Café do Estado.
lho Municipal, ás dez horas da ,manhã, Carne verde.
de 16 'do corrente mez, atim de elege- Cera virgem.
rem as mezas das seis secções eleitoraes Colla ordÍIfal'ia, limpa .

Couros seccos
deste município.

" EalgadQs c • •

Paço Municipal de Itajaby, 10 de Farinha cspec!Q;l, 'S�l'Uhy
Dezembro de 189�. '\

" finlt.
,

.. '" COl).lmum,.
O Prefidente 'do Conselhe MUlllmpal , Farinhas de trigo:'
Lourenço de Souza Rochadel. Americana. '.

do Rio da Prata

I<'eijão preto, ,superior .'
I

, ,., • Fegular .

Fu'mo em corda, superior
" " " segunda

Gommã ou' polvilho
Kerozene. . .

Manteiga.\ nacional
Mel .' .•.
Milho graúdo
o" miúdo.
Phosphoros .

Sal . . . . .

Toucinho, de fumeiro .

Xarque do Rio Grande:
Systema Platine la

" nacional
do Rio da Pra1ia. 1'"

um
.

45 kilos
45 "

45 "

Barrica
I meio sacco
60 k.ilos
60 "

15 "

12 "

• 1 "

Caixa
1 kilo
dito

M kHos
,62 "

lata
40 litllOS
1 kilo

dito
�" "

moio
metro c'ub.

d,uzia
...

,,,

I'
I OBSERVAÇÕES

firme

frouxo
»

firme
»

sem pt'octu'a

não há

"

nw há
»

»

em alta
»

enjoado
Bem valor

não há
em alta
firine

»

"

'\'1 •

-em alta
» »

» »

eonr: a Qualidade e largura

ATACADO

120$ a 125$
380 a 400
15$ a 15$fiOO
14$ a 14$500
'280 a 300
300 a 320
800
68$000
14$ 14$500

i
1'3$600 a 3$
2$
1$200 a 1$[,00
14$
9$ a 9$500
7$,a 7$500
5$ a 6$

48$ \il, 50$
36$ a 38$
5$ a 5$500

35$ a 40$
12$000 a 2@$000
220 a 240 o

, 13$500 a 14$
2$600 a 2$700 '

400
7$ a 7$500
8$000
63$ a 66$
5$500
500 ,a tiOO

1$080 a 1$100
1$050 a 1$060
1$150

700

40$ a 45$
7$
2.6$ a 40$000
20$
12$
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Itajahy, 1:$ de Dezembro de 1899
CM __ A -25 .." ",MM li R4Li........- .ii A

l '
,1) F O L H E TIM drama, que tinha de entregar n'aquelles déra o ser, como uma Íl�exgotavel fonte azeviche, Raymundo podia contar trin'lia, ,

• V'J',fv'--'� ·-.rvv-v"J�vV'J_���f'.- dias.
-

de inspiracão. e lJOUCOR annas, achando-se, pois, nes_sa
,"

,

n T.l�1T n ror n T E o- .

I. E, por mais 911ê• fi�e8se para afns�a]' E lJa bem poucn� h_oras sllmil'n-sc-.I eda.rle em que as raixõe� casam. �htis11.11 iU11. �u.t1, I) ,ela idéa aquella tortissima preocc-pacao. .de uma vez, 110 my;"teno impenetravel do. profundos sulcos. Era escríptor e viviaa «

(IMPRESSÕES)
'"

'

I.a ]'aZã� se transviara e- Rr:;YUlLm?O tevel tumulo, aquella por ql,le1l1
se 8a.Cl'ifi,?:,ll'i.a rfl C�list<l, d?s tJ'Hhal.hos flue a sua imagina-I E-srmPTO ESPECIAU1EJ\�'E PAHA o »lpoc,unso <;)

I d e apoiar a ·cabeça�rITI,s maoS';'-.lJ, uma �11- Acabava de voltar do cernjterto.. cao fertil produzia.
por '.

-

.titude tscismadora.e triste. .

.

- -,

-Õ1Tde er�� companhia 'de lll:merOS?s' tll11i,�I" 'Após uma hor�l1f1si.de triste,scis-Th, F0tlseca I I I ,g?S, a tora acompanhar ate H _L11tJmn..tllo�. ma. e:n que n sua .vlsta n�o se desfitava
I

,

' : '. '

- .rada, a doce e serena lr..aIlSHO, onde o, do leito, qu@ sena considerado agora
, Tudo se apresentava tunehre, :lca-I _ B,em rude !'ôra. o golpe que na 111U-- homem se cOllvert� no pó de que nasceu, 'eomo I1m� l:eliquia ao lado' das pre �iosi

.brunhador , . .
,

nhã d aquelle dIa" quando o sol erguera· onde todas a::: vaidades se
__confundem, dades artísneas aeeumuladas no elegante

Em torno a
. sua. cabeca.. aqueCi?;lfse 00_ seu leito de brumas" ferira-lhe o na fragilidade. da matéria.

" gabillete,.sUay.mundo foi d�spel'tado pela
pela febre, parecia palrar uma uoute m- coracao. _,' . E como fora doloroso o instante em entrada do criado annuncíando-lhe que
tensa, uma extrema confusão de cQl\sasl' _

Vicrirna de uma "inolestia, que há que, lançada-a ultima pá de terra. tive- uma mulher, já. bastante adiantada em

negras. .

. Itl'8 annos, lenta e inseusivel. mas contí- ra de, abandonar aquelle lagar ermo e annos, lhe queria fallar.

Nem, o ar puro e 'fBlado d'aq,uella nuamente. lhe ia minando a �xistencia e sombrio, em que os mais nobres se uive- -

N�,I) te disse que não receberia
tarde de inverno, penetrando avidamente corroendo uma orgauísação enfraquecida iam aos mais humildes l . . . nínguem t!:lje? disse o eseriptor.
pelas janellas do gabinete, nem a vista na pencsa luta pela vida, a sexagenaría Triste e doloroso momento.

'

,- E' que, senhor, (observou o cria-
de todos aquellee biheloís lhe poderam mãe de Raymundo fallecera aos primei- Estava tudo acabado para elle.. . do) a velhinha tanto insistio que eu,
fazer esquecer as scenas dolorosas e com- ros alboree do dia, deixando-o n'urna Como esmagado ao peso de uma afinal, teve de ceder aos seus rogos.
movedoras d'aquella manhã, a triste e d'essas situações psychologicas impossíveis avalanche enorme, o seu cérebro ames- \

� Toma esses tostões e .dá-lh'os.
saudosa recordação dos dias passados, de descrever. quinhava-se, nullifícava-se 'n'uma idiotia - Não é isso que ella pareceqiíerer,
em que despreoccupadamente sentia a Acostumado durante esses tres 1011- acabrunhadora. pede apenas alguns minutos de attenção.
vida correr-lhe s�m tropeços, sem com- gos annos a ver a todas as horas a doen- E' que faltava-lhe a parte mais íni- . Então Raymundo, depois de: ur�a
moções.

'

. te, que, n'urn aceesso d'esse amor ma- portante da sua vida, a velha rnattona breve pausa" mandou que introduzisse' a
A fina e luxuosa mobilia, coberta ternal, tão prodigo em manifestações aca- cujos conselhos o guiavam pela gioeíosa visitante.

,

de velludo grenat. os custosos quadros, riciadoras. quisera eollocar seu' leito no senda do dever e elo trabalho, no qual, Esta, cora um vestido de seda preta;
alguns originaes dos velhos pintores, as próprio -gabinete de Rayrnuudo, atim de se não auferira riquezas, conquistára ao fi: que os annos tinham emprestado uma
ricas estatuetáa, os livros. tudo o que 'Ele estar sempre na ,pl'eSençh do filho que menos uma regular mediania, que lhe cor pardacenta, sentio -so extasiada ao
continha n'aquelle gabinete elegante e ella criat fi e educara nos roais acrysola- garantia uma existencia confortavel. penetrar no luxuoso gabinete e paroufaustoso evocava-lhe penosas rec.ol'da-I

dos princípios da honra e da familia, I III, admirada no meio dq "aposento, depois
cões, em vez de fornecer-lhe a inspira- Raymundo ar-abára por considerar a pre- Fronte espacosa, olhos rasgados e de um eumprimento açu,nhado.

.

(:5,0 de que necessitava para ultimar o sençl'-j, d'aquella velhinha. doente, que lhe insinuantes, basta cabelleira negra como (Contimírl)

�fficina mechartica a vapor· e
.

fun�ição
,

Blumenaü-Estado de Santa Catharína
lIstavo Pareara

FUNDIÇkO DE FERRO E METAL,
de qualquer que fé;ja" bafta l1u\.Ddar-Fe o' (le.senbo e as dimensões. 17-?

Tem �(,Jll]1re pl'ompto, machinas para. cortar canna ou capim para allimaes, em diverso8
tllmanhos e preços, ('.omo ta,mbem cy.lindl'os para engenhos de fabricar a�sueal'.

H O t e l'TraballlO garantido e preços commodos.
N. B.-['al'a mais informações devem dit'igir-lie aos feus agentes: em Ita.,jahyaos 81'S. Alise·

bllrg & Willel'üin!!, em Bl'usque, ao Sr. Gl1ilhel'llle ,Iüieger, e em B1mnenau, á ofticiua ou aos �l'S.

Altenbul'g, Filho & Ca.. Endereço telegl'aphico:-I<'ILHO-em Blllmenau.
,

,

-DE-

Altenburg �JuTlior
Esta offirilllt aprompta com presteza e perfeição qualquer trabalho cOllremente a esta al'te,

como sejam: Concerto de todas e qllaeEqner ·machinas, fazem-se peças novas para as meFmas, obl'a�
ele torno, faz-se e concerta-se grades de feno batido de todos os dezenhos como tambem fogões
�1COnOJ1lje.oS.

'

{r�rica de {ferveja de 'ormann {filho
F A ZEN D�A

(Antiga cervejaria Hosang)
O abaixo assignado tendo r�formaçlo completamente o processo

agora usado, na cerv�jaria que adquiri0, está preparado para co:npetir
as melhores marcf,ts.

,

Garante, a excellencia dos �roductos.

até

,Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO

Rlla Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

.DepoRito de rnachinas de costllra para' famílias e industriaes. Co::'pleto S01'­
tiillento de fazendas, miudezas, chapéos de sol e de cabeça: camisas, collarinhos,
punl�os, gravatas, brinquedos � perfumarias.

Recebem novidadoes por todos os vapores·
'FLORIANOPOLIS'

BLUMENAU
BrazilFritz E::oehler

I.JUIZ "�\_f.lVES
Tendo esta'beJecido neste__ Iogm' um ef'tabell·.

cimento de secros e l1Io1l;ados, acha-oe á dispo­
sição do publico e do COmn1b!'cio.

• Compra todo e qualquer genpl'o colonial, por
pl'eços Fem, eompetel1cia ..

ES'l'ADO DE SAN'j'A CA'Í'HARINA

End. tel.: HOTEL BRAZIL

o Hotel (antigo Scllreep) situado bem
perto do porto, recommenda.�se a todoS' os
S1's. Via:jantes e suas Exmas. Familias.

��1�t�t�t�t�t�í�í���t�t�t��

IMOVE�'ISQ �

�� ,�
�;} -

�
� ,simples e de luxo aprompto por�
� encoT?menda., garantindo �m bom �
�d e soMo trabalho. �

I Obras uo constrnccao,B� , �
� Encarrego-me de' todos os�
�trabalhos de mar�inaria necessarias�
@para a construcçao de casas. �.� Of�' d t

- �
� licma e eo�s rucçao eo �
� moveIS :'*
�, �
� Edm. Hofer r. Seignj!7'l.zarti11..�
� Cidade de Bhllnenau

. �.
.;)

achão-se á venda na padariã de �2-26)'
- �� t.)

FabrtcaGd��eh��O;ii;r�Oll�;�ha·.
O abaixo assignado precisando ven­

der um bote com carga para 200 alquei­
res; tem nesta data anllunciado à su::J,'
venda' com todo� os pertences para na­

vegar, selldú o mesmo bote de 33 pal­
moe de comprimento e 11 ditos de bocca.

Quem pretender dirija:"se "'a

Angelo Rodi. '

BONS COMMODOS-BOA MESA

com 39"':? ,IA.iders &- C, a

�� �l't� � VI- ��'�.�nrt'n'�n�h��
I Rlço���!t:Oe n�Ta�'�adO ':��,::�U:;:�liSde

1 '. cha,peos de sol para

.
homens ,i-?

senhoras --------------------------------

DAS MELHORES MARCAS �

e crianças', frranBiseo Scneidemantel
Em ca- 1·xas e err ba �r· s Artigos apmpriados para coneertos.1 BLUMENAU,

.. i .-1 1, Vendas por at<l,cado e a varEjo, 11 IO b·
.

d f'" bl' c· 1 t '0 o preços aclmI'I'ave'lmente commodos. (em calia (le Rtidigel' - Velha)S a alXO asslgna os o lerecem ao pu lCO e espe la men e ao commercl

�eu estabelecimento" no qual se encontram as. melhores. marcas de vinhos portu- Satísfaz qualquer pedidq de fóra. 'faz qmüquel' trabalho l'onCernellte á arte photo-
gnezes, bem como

. . graphica.

Xarque deMontevidéo e Rio Grande (systema platino) n�GE� PARA O NATAL rlad cir�;�!sS�:1p]��/J�h�1�cl�I:!;e�a�� diveI'80�!��t�8
l�'ernalldes Neve-s a- C.a

á venda na padaria de. A 1\'110 GOJ.JPEADA
flottianopolis - End. teleg.: DO�RO - nUa lUtino GürrPêa José Dittrich. A' ve;l���:��: t��O�:;;h��I�r��l�bo 1'S.

ictor"aabr·ca de cerveja
de

..

(BARRA DO RIO)
Este acreditado estabelecimento, dIspondo de bom-material e de ptiS­

soa] habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
"

que competem com as sirnilares importadas pelo nosso merc'tdo. P:pssue
um

'

grande, deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido. .

Pl'eços sem cOlupetencia para QS cOluprad.-ol·es em grosso
_'Et Barra do Rio-�-

A' venda na fabrie� e em todos os armazens' e noteis.

AS
de

costura
acaba de receber

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz

Bom-bons'

- DE-,

EGYDIO NüCETTI
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